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03. O povo no abismo: uma exploração do lado escuro da 
prosperidade londrina

Ícaro Carvalho1

Antônio Marco Vieira Sanseverino2

Em The People of the Abyss (publicado originalmente em 1903), Jack 
London discorre, em uma narrativa de imersão do próprio autor, sobre as 
mazelas da working class3 londrina e as suas batalhas diárias para conseguir 
não apenas alimento, mas também um local para dormir. Aproveitando-
nos do título com a palavra “Abismo” (do inglês Abyss), pretendemos apro-
ximar e melhor compreender esses abismos sociais existentes na sociedade 
britânica durante a virada para o século XX, especialmente na vida dos ha-
bitantes do East End4 londrino. O contraste apresentado por Jack London 
culmina na cena em que os sem-teto londrinos passam a dormir no St. 
James Park em Londres, logo à frente do Palácio de Buckingham, um dos 
mais imponentes da aristocracia britânica. 

Jack London, batizado John Griffith Chaney, foi um renomado escri-
tor e jornalista estadunidense que nasceu e residiu boa parte de sua vida na 
chamada Bay Area.5 Tem nos seus O chamado selvagem (2015a, publicado 
em 1903), O lobo do mar (2015b, publicado em 1904) e Caninos brancos 
(2012, publicado em 1906) as obras de maior destaque e repercussão para 

1  Professor Assistente na Universidade da Califórina em Los Angeles. 
2  Professor dos cursos de graduação e pós-graduação em Letras da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.

3  Working class é o termo em língua inglesa para referenciar as classes trabalhadoras 
britânicas e irlandesas que encontravam sustento em grandes fábricas.
4  Refere-se aos bairros como Whitechapel, do lado leste londrino, que London visi-
tou para efetuar sua pesquisa.
5  Populosa região situada no estado da Califórnia, Estados Unidos, que se desen-
volve ao redor da Baía de São Francisco. Possui grandes cidades como São Francisco, 
Oakland, San Jose e Berkeley e também a Golden Gate Bridge como cartão-postal.
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os leitores brasileiros, tendo inclusive versões traduzidas por Monteiro 
Lobato. A mesma fama não parece ter se abatido sobre o livro aqui ana-
lisado, The People of the Abyss, já que, ao consultarmos o repositório da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),6 constatamos que há 
apenas um trabalho desenvolvido sobre a obra. O trabalho é um escrito de 
conclusão do curso de jornalismo, publicado em 2006 por Carlos Augusto 
Hentges de Souza. Com exceção a este, há ainda, no mesmo portal, alguns 
poucos trabalhos que citam a obra de London como um marco, mas não 
se detêm a analisá-la, valendo-se dela como preceito para os escritos de 
George Orwell, Na pior em Paris e Londres (2006, publicada originalmente 
em 1933) ou para análises sobre métodos de jornalismo e até cinematográ-
ficos. Entre essas obras, cabe destacar a dissertação de mestrado intitulada 
Jack London: uma precoce prática etnográfica em O povo do abismo e O 
cruzeiro do Snark (2015), de autoria do pesquisador Marcos Mantovani, 
afiliado à época à Universidade de Caxias do Sul (UCS), em que novamente 
a análise que se dá é de cunho jornalístico.

A narrativa de The People of the Abyss, escrita por London em 1902 e 
publicada no ano seguinte, cobre meses de vida na então capital do maior 
império do mundo e mostra que a Belle Époque não atingia as camadas mais 
desprivilegiadas da sociedade, ou, como o autor mesmo diz, o Abismo. Jack 
London descreve, em tom de denúncia e biografia, seus dias disfarçado de 
membro da pobre classe trabalhadora inglesa, narrando desde seus desa-
fios e temores até as estruturas físicas das pessoas e de suas habitações, 
cujas existências parecem ter sido esquecidas pelo restante da sociedade 
londrina. O livro visou acima de tudo, ao que a pesquisa indicou, denun-
ciar as condições de trabalho aplicadas às classes mais baixas da Inglaterra. 
Também por entender que a história contada até aqui seja incapaz de abar-
car a voz das periferias inglesas, analisamos o livro de London no intui-
to de exemplificar como moradores de Londres sofriam com a opressão 
oriunda de camadas mais favorecidas. Ao selecionar tal evento histórico a 
aparecer aqui, ao invés de outro qualquer, estamos mostrando quais mo-
mentos pensamos serem definidores para que os dois Abismos existam na 

6  Disponível em: https://lume.ufrgs.br/. Acesso em: 15 jun. 2020.
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virada do século XIX para o XX, como a revolução industrial ou os costu-
mes vitorianos. 

Descida ao distante Abismo

Jack London usa letra maiúscula em todas as vezes que se refere ao 
termo “Abyss”. Em Londres, haveria O Abismo, em que o americano entrou 
por opção própria e do qual fez o centro de sua narrativa. Esse Abismo 
possuía nome e sobrenome: East End, e estava localizado na zona leste de 
Londres, bem distante das casas do parlamento, do Palácio de Buckingham, 
do Hyde Park e dos olhos da Scotland Yard. Talvez de forma não surpreen-
dente, o East End hoje em dia é refúgio de artistas e boêmios que apro-
veitam a importante cena noturna instaurada em Shoreditch. Por mais 
que o Abismo não exista hoje na mesma condição daquela vivenciada por 
London, é importante ressaltar que os arredores de Whitechapel formam 
o berço para uma população de imigrantes, principalmente árabes, oca-
sionando na existência de uma clara distinção social e racial entre os dois 
lados de Londres: oeste majoritariamente europeu e rico e leste ocupado 
por pessoas ainda em situações não tão vantajosas financeiramente.

À época da escrita de The People of the Abyss, a atuação do Estado 
se mostrava negligente nas ruas que abrigavam grande parte da prostitui-
ção (Rule, 2010), da working class e dos crimes hediondos da cidade. Não 
é de se surpreender que o infame Jack, o Estripador, tenha atuado justa-
mente no East End e que todas as suas vítimas estivessem inseridas em 
Whitechapel. A ineficiência da Scotland Yard em encontrar o assassino de 
cinco vítimas se deu muito mais por conta da localização geográfica e, por 
consequência, da baixa atuação policial no bairro, do que pelas artimanhas 
ou pela perspicácia de Jack. As classes do East End pareciam fadadas ao es-
quecimento tanto dos órgãos públicos, quanto do West End, que preferiram 
continuar por ignorar a existência justamente daqueles que representavam 
a força bruta para mover a máquina industrial inglesa.

Esses bairros nos quais os Abismos estavam localizados eram tão 
distantes do centro da cidade que a classe média sequer os via, uma vez 
que, em seu dia a dia, a existência de tal camada passava despercebida por 
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cidadãos britânicos que se moviam pelos bairros do oeste ou pela City. 
Essas localidades eram necessárias para abrigar os trabalhadores e manter 
a lógica de mercado, mas isso não significa que a burguesia deveria vê-los 
— pelo contrário, pareciam ser invisíveis aos moradores de Chelsea, Hyde 
Park ou Knightsbridge.7 Valendo-se do texto de apoio, Engels chama essa 
opressão de “assassinato social” (Engels, 2010) que, basicamente, remete às 
mortes indiretas causadas por essa dominação. Engels diz:

Muito mais numerosas foram as mortes causadas indiretamente pela 
fome, porque a sistemática falta de alimentação provoca doenças mor-
tais: as vítimas viam-se tão enfraquecidas que enfermidades que, em ou-
tras circunstâncias, poderiam evoluir favoravelmente, nesses casos de-
terminaram a gravidade que levou à morte. A isso chamam os operários 
ingleses de assassinato social e acusam nossa sociedade de praticá-lo 
continuamente. Estarão errados? (Engels, 2010, p. 69, grifo do autor).

E essa mesma ideia de que os Abismos são de fato capazes de assas-
sinarem seus habitantes também está presente no livro de Jack London, 
como podemos ver em:

É incontestável que as crianças cresçam e se tornem adultos estragados, 
sem virilidade ou resistência, uma raça apática, de peito estreito e apá-
tico, que se desmancha e desce na bruta luta pela vida com as hordas 
invasoras do país. […] Então, somos forçados a concluir que o Abismo 
é literalmente uma enorme máquina de matar homens, […] (London, 
2008, p. 47).

Distante da Londres que ficou famosa a partir das releituras de Sir 
Arthur Conan Doyle, existia uma cidade muito diferente daquela descri-
ta pelos autores contemporâneos a esse escritor. Nessa Londres, não ha-
via riqueza produzida magicamente no exterior por gerações anteriores e 
herdadas aos personagens — como o Capitão Wentworth, em Persuasão 
(2018[1817]) de Jane Austen, ou Mr. Rochester, em Jane Eyre (2018[1847]) 
de Charlotte Brontë, por exemplo. No seu Atlas do romance europeu (2003), 
Franco Moretti discorre algumas linhas sobre essa sucessão hereditária de 

7  A partir dessa perspectiva, seria possível reler a abertura de Esaú e Jacó (1904), em que Na-
tividade e Piedade sobem o Morro do Castelo para consultar a cabocla. Vale retomar a abertura 
do romance de Machado de Assis.
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riquezas nunca muito bem explicadas, em que as famílias dos cavalhei-
ros ingleses fizeram sua fortuna nas colônias britânicas, mas não sabemos 
como, onde e muito menos quando esse dinheiro foi capitalizado. Podemos 
ver em:

[…] a geografia mítica — pecunia ex machina — de uma riqueza que 
não é realmente produzida (nunca se diz nada sobre o trabalho nas 
colônias), mas magicamente “encontrada” no exterior sempre que um 
romance precisa. E assim, entre outras coisas, a ligação entre a riqueza 
da elite e a “multidão de pobres trabalhadores” da Inglaterra contempo-
rânea pode ser facilmente cortada: a elite é absolvida, inocente. O que 
é maravilhoso saber, para as heroínas que querem casar e ascender a 
ela — e muito melhor, naturalmente, nas décadas da mais dura luta de 
classes da história britânica moderna (Moretti,8 2003, p. 39). 

O impactante parágrafo de Moretti revela um tanto de coisas sobre 
o protagonismo nas histórias inglesas durante o Período Regencial e a Era 
Vitoriana. Primeiramente, é muito interessante notar como os autores des-
se recorte histórico faziam o possível para impor uma neblina — quase 
londrina — sob o passado de seus personagens para distanciarem-se das 
constantes lutas de classes, como as retratadas por Friedrich Engels em A 
situação da classe trabalhadora na Inglaterra (2010). Com esse movimen-
to, os elegantes protagonistas não eram atrelados diretamente às más con-
dições vividas pelas classes trabalhadoras, uma vez que, a princípio, nada 
teriam em comum com as explorações entre patrões e empregados, já que 
suas fortunas se acumularam no exterior. Ao que tudo indica, camuflar o 
passado da riqueza de seus protagonistas foi o suficiente para que as obras 
viessem a ser bem recebidas pelo público, mas isso revela o tipo de pensa-
mento contido nesse recorte histórico peculiar: explorar as colônias não 
era malvisto. A história de retornar ao seu lar já foi recontada incontáveis 
vezes desde a passagem bíblica do filho pródigo (Bíblia, Lucas 15: 11-32) 
e, aqui, neste caso, podemos adaptá-la ao Englishman que sai de sua ter-
ra, conquista no exterior e retorna rico às ilhas. Descrito ingenuamente 
dessa forma não há problemas, mas, aprofundando, notamos como o ato 
de explorar os escravos na colônia não representava, em nenhum patamar 
próximo, a exploração dos trabalhadores britânicos. Assim, ao termos esse 

8  Tradução de Sandra Guardini Vasconcelos.
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herói polido e rico, temos também uma história de fundo de opressão aos 
seus submissos, que provavelmente trabalhavam em plantações de açúcar 
sob sistemas escravocratas. No entanto, isso não aparentava ser um proble-
ma, já que, ao menos, ao explorar o outro, não estaria explorando a um dos 
ingleses.

É justamente nesse tipo de história, abarrotada por luxos de origens 
misteriosas, que os protagonistas da literatura inglesa do Período Vitoriano 
vivem, transitam e executam as ações da narrativa: em locais muito distan-
tes daqueles retratados por Jack London. Se os autores eram precavidos em 
não incitar mais diferenças entre pobres e ricos, como nos mostrou Moretti, 
o mesmo não acontecia quando a questão era a visibilidade das áreas pe-
riféricas de Londres. Para pensar nisso, podemos dizer que a Londres de 
The People of the Abyss é uma Londres em que o detetive mais famoso do 
mundo não ousou pisar. Sherlock Holmes raramente põe seus pés ao leste 
da capital britânica — ou melhor, ao leste da Regent Street (Moretti, 2003, 
p. 93) —, contribuindo para que as histórias literárias no East End sejam 
poucas ou nulas. A rua citada, além de ser uma das mais charmosas da 
capital britânica, com suas curvas por entre prédios milimetricamente 
iguais dos dois lados, também podia ser vista como uma separação entre 
as Londres existentes, visto que, conforme Gareth Stedman Jones no seu 
Outcast London (1984), “um imenso golfo geográfico crescera entre ricos 
e pobres de Londres”. A oeste, estava o West End de palácios e heranças 
infindáveis; já a leste, estava o East End, mais precisamente a Whitechapel 
dos trabalhadores braçais (nem tão) assalariados, local em que os romances 
não chegavam a descrever. 

Apresentamos, para exemplificar essa questão em específico, uma 
imagem do mapa de Londres de acordo com o Google Maps, em que traça-
mos uma linha vermelha exatamente em cima da Regent Street, separando 
a cidade em dois: oeste e leste. Vemos na imagem:9

9  As imagens contidas neste livro estão de acordo com as determinações do Art. 46, parágrafo 
III da Lei 9.610 de 1998 sobre direitos autorais do Brasil.
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Figura 1: Primeiro mapa da Regent Street

Fonte: Booth, 1902.

A seguir, apresento a mesma linha no mesmo local, mas, ao invés 
de sobrepor o mapa atual, agora sobreponho os mapas de Charles Booth 
em Life and labour of the people of London (1902). Debateremos a questão 
a seguir, mas deixo claro que Booth separou as áreas em dourado como as 
mais abastadas, as vermelhas como classes medianas e as escuras como as 
residências das classes menos favorecidas de Londres. A imagem segue:
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Figura 2: Segundo mapa de Regent Street

Fonte: Booth, 1902.

A partir dos mapas de Charles Booth, podemos notar como o lado 
oeste londrino se impõe de forma brutal, a partir de seus dourados, ao East 
End. Concentrando, em sua maioria, apenas prédios comerciais, Charles 
Booth faz com que a City fique sem cores para seu estudo, mas que sirva 
como um bom termômetro entre West End e East End, tal qual a Regent 
Street. Enquanto os arredores do Hyde Park são iluminados pelo ouro da 
tinta de Booth, heranças mantidas até os dias de hoje, a Whitechapel Road 
se bifurca num vermelho que direciona diretamente às áreas mais azuis e 
escuras do mapa. O estudo de Booth revela mais detalhes sem deixar de 
qualificar a atroz desigualdade social investigada por Jack London na cida-
de presente dentro do seu Abismo semibíblico, onde a classe média no East 
End se caracteriza por estar espalhada pelas ruas principais de Whitechapel, 
justamente onde London se instala com sua máquina de escrever para ali-
viar-se do estresse de viver como um trabalhador inglês. 

Começa a ficar ainda mais claro o tipo de ambientação que acontecia 
nos romances ingleses, já que a maioria dessas narrativas estava orquestra-
da a oeste do marco aqui estabelecido para esta pesquisa: a Regent Street. A 
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situação fica, no mínimo, mais curiosa quando investigamos o supracitado 
detetive Sherlock Holmes e suas aventuras pela capital britânica. Antes de 
qualquer análise, apresento o site Sherlock Holmes: Maps,10 cujo autor faz 
um levantamento de boa parte das localidades citadas nas histórias do de-
tetive de Sir Arthur Conan Doyle. Vemos o resultado abaixo:

Figura 3: Mapa Sherlock Holmes

Fonte: Google Maps.

O maior detetive do mundo não vai de fato aos locais mais perigosos 
e suscetíveis a crimes violentos da cidade. Sherlock Holmes e o Doutor John 
Watson se concentram primordialmente no West End, algumas vezes na fi-
nanceira City e míseras quatro aparições nos arredores de Whitechapel. São 
elas nos contos: “The Adventure of the Cardboard Box”, “The Adventure of 
Black Peter”, “The Adventure of the Creeping Man” e “The Adventure of 
the Six Napoleons”. Sem dúvida, somente desse aspecto conseguimos tirar 
boas teorias e suposições tanto sobre a audiência de Doyle, quanto sobre a 
literatura praticada no final do século XIX. Quando Jack, o Estripador co-
meça a atuar em Whitechapel no ano de 1888, a maior força para que seus 

10  Disponível em: https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1W_dmSvo-
gClDkl4N-SheGRNkJhdM&msa=0&dg=feature&ll=51.511500121627385%2C-
-0.1084458615089261&z=13. Acesso em: jun. 2020.

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1W_dmSvogClDkl4N-SheGRNkJhdM&msa=0&dg=feature&ll=51.511500121627385%2C-0.1084458615089261&z=13
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1W_dmSvogClDkl4N-SheGRNkJhdM&msa=0&dg=feature&ll=51.511500121627385%2C-0.1084458615089261&z=13
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1W_dmSvogClDkl4N-SheGRNkJhdM&msa=0&dg=feature&ll=51.511500121627385%2C-0.1084458615089261&z=13
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assassinatos continuassem impunes foi a falta de presença policial aliada à 
incapacidade da Scotland Yard (Rule, 2010) de agir em uma área tão pouco 
patrulhada e pouco conhecida pelos oficiais. 

Sabendo disso, ainda de acordo com Fiona Rule, a criminalida-
de no East End crescia ao passo que o local parecia estar sendo esqueci-
do pelo restante da cidade. Assim, por mais que seja surpreendente notar 
que Sherlock Holmes não se deslocava até o local em que os crimes reais 
estavam, essa dinâmica de Doyle é compreensível. Com intrigas fictícias 
geralmente envolvendo as altas classes londrinas, Holmes e Watson faziam 
sucesso entre as classes que tinham condições financeiras de ter momentos 
de ócio para ler ao mostrar justamente localidades com as quais essas pes-
soas estavam habituadas a conviver. A história seria muito melhor aceita 
— e vendida — se Doyle escrevesse sobre o Hyde Park ou sobre a Piccadilly 
Circus do que se de fato retratasse as misérias e os crimes brutais pelos 
quais o East End passava na virada do século. As elites possivelmente não 
estariam interessadas em ler sobre um detetive nem tão elegante assim in-
vestigando a violência contra prostitutas, as invasões de albergues, o exces-
so nos preços cobrados pelos landlords ou a ascensão de gangues formadas 
por adolescentes. Pelo contrário, a elite estaria muito mais interessada em 
um detetive trajado de sobretudo e cartola, aliado ao médico com estresse 
pós-traumático resolvendo crimes sobre heranças, visitações a locais histó-
ricos ou misteriosas cartas deixadas por recém-falecidos. Assim, temos o 
maior detetive do mundo incapaz de ir a certos locais dentro de sua própria 
cidade, dizendo a nós diretamente que o East End não faz parte da Londres 
de Holmes.

As pessoas do Abismo

Se na obra The People of the Abyss (2008) temos personagens tão mal-
tratados que se tornam apáticos, dispensáveis e frágeis, na história londri-
na, encontramos casos que combatem diretamente essa inércia estipulada 
pela narrativa do autor estadunidense. Os momentos de resistência na capi-
tal britânica se expressam em um dos movimentos mais marcantes da his-
tória de luta do East End londrino: a Greve das Docas de 1889, anos antes 



61

da chegada de Jack London à Inglaterra. Devido principalmente à proximi-
dade entre Whitechapel e o Rio Thames, muitos dos homens buscavam, na 
margem norte do rio, muito próximo à City, um emprego de estivador ou 
carregador de mercadorias que lhes duraria apenas para aquele dia. A cada 
dia, milhares de moradores do Abismo de Jack London se locomoviam até 
as docas para conseguir o sustento diário que teria de ser reconquistado 
no dia seguinte e assim sucessivamente. A busca por emprego nas docas é 
descrita por Jack London no trecho:

Nenhum espetáculo mais sombrio pode ser encontrado nesta terra 
do que todo o “terrível East”, com Whitechapel, Hoxton, Spitalfields, 
Bethnal Green e Wapping nas docas das Índias Orientais. A cor da vida 
é cinza e monótona. Tudo é impotente, sem esperança, sem alívio e sujo. 
Banheiras são algo totalmente desconhecido, tão mítico quanto a am-
brosia dos deuses. As próprias pessoas são sujas, enquanto qualquer ten-
tativa de limpeza se torna uma farsa uivante, quando não é lamentável e 
trágica (London, 2008, p. 227).

London descreve as condições nas quais as pessoas que buscavam 
emprego nas docas se encontravam: sujas, impotentes e sem esperança. 
Esses trabalhadores, que já não eram bem remunerados, no ano de 1889, 
passam a receber cada vez menos libras por seu trabalho braçal devido a 
uma baixa no comércio do porto de Londres e uma queda nos preços para 
atrair novas empresas de exportação (Rule, 2010). A companhia das docas 
de Londres permanece insistindo para que os descarregamentos dos navios 
sejam feitos na máxima velocidade, mesmo que os pagamentos aos traba-
lhadores tenham sido reduzidos ao mínimo. Assim, em 14 de agosto de 
1889, os homens empregados nas docas se recusam a continuar com o seu 
trabalho até que se chegue ao acordo de uma remuneração justa, fazendo 
com que os donos das West e Indian Docks percebam que não possuíam 
total controle sobre seus empregados. A situação se agrava para os empre-
sários no momento em que os homens que carregavam os navios também 
se juntam ao protesto, em defesa daqueles que descarregavam as mercado-
rias. Os números indicados por Fiona Rule chegam a impressionantes 130 
mil trabalhadores em greve nos últimos dias de agosto daquele ano, uma 



62

vez que grande parte dos outros trabalhadores do porto também se une ao 
movimento.

Os empresários não atendem às demandas dos trabalhadores, ini-
cialmente partindo do pressuposto de que a greve se extinguiria quando os 
trabalhadores e suas famílias passassem a ter fome ou problemas com os 
landlords, já que não recebiam salário de nenhuma outra fonte. No entan-
to, com apoio da mídia e da população de Londres, os grevistas passam a 
receber alimentos e valores em dinheiro para que a manifestação não perca 
força, resultando na primeira real dor de cabeça aos proprietários das do-
cas. Com a greve estabelecida há semanas, as empresas de logística passam 
a pressionar os empresários em busca de uma resolução para o caso, visto 
que não havia qualquer movimentação no porto de Londres e, assim, se 
instaura um comitê sob o poder do prefeito londrino. A greve se encerra 
em 16 de setembro de 1889, cinco semanas após suas primeiras manifesta-
ções, e praticamente todas as demandas dos trabalhadores são atendidas, 
criando um precedente impressionante que ainda não havia sido visto em 
terras britânicas para os acordos entre sindicatos e empregadores. 

A Greve das Docas de 1889 possibilita um desenvolvimento rápi-
do no movimento trabalhista a partir dos reforços aos recém-instituídos 
sindicatos, ocasionando uma remodelagem de condições de trabalho aos 
portuários, e posterior ascensão social e política dos líderes da greve. Não 
podemos deixar de considerá-la um dos grandes marcos na luta de classes 
desenvolvida nos Abismos ingleses e também relatar como essa greve aju-
dou a chamar a atenção da opinião pública para as precárias condições nas 
quais grande parte da população londrina estava inserida.

A corrente em voga à época fazia com que as descrições animales-
cas contribuíssem diretamente com o intuito da narrativa de apresentar 
personagens que estão à mercê dos acontecimentos, já que um “animal do 
campo” pouco pode decidir sobre seu próprio futuro. Esses traços estão 
presentes em The People of the Abyss, ao comparar os habitantes do Abismo 
londrino com bestas de pouco ímpeto:

Mas, na melhor das hipóteses, é uma felicidade animal monótona, a sa-
ciedade barriga cheia. O que domina suas vidas é o materialismo. Eles 
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são estúpidos e pesados, sem imaginação. O Abismo parece exalar uma 
atmosfera estonteante de torpor, os que envolve e amortece. A religião 
passa por eles. O Invisível não lhes dá terror nem prazer. Eles não têm 
consciência do Invisível; e a barriga cheia e o cachimbo da noite, com 
suas cervejas, é tudo o que eles exigem, ou sonham exigir, da existência 
(London, 2008, p. 43-44).

Esse trecho em especial é capaz de representar aspectos tanto sobre 
a visão da narrativa de Jack London, quanto sobre as condições em que 
essas pessoas estavam inseridas. A animalização presente na narração de 
London talvez seja ainda mais cruel do que a habitual ao movimento na-
turalista. A inserção de London no Abismo londrino retrata diretamente 
a falta de humanidade presente nessas comunidades e como o grupo mais 
pobre parecia agir como um ser amorfo de consciência comum. Esse gru-
po de pessoas de “felicidade animal” retoma justo o que foi discutido há 
pouco: a falta de qualquer ambição ou possibilidade de desejar algo além 
do que já está disposto. London é claro ao dizer que as pessoas do Abismo 
se contentam com pouco e são incapazes de imaginar outros cenários e até 
mesmo de entender alguma religião. Ao dizer isso, London reforça a proxi-
midade daquela massa às características de animais que desejam apenas se 
alimentar e possuem poucas exigências para seguir existindo. No entanto, 
apesar de nos informar desse panorama, London parece ter consciência 
de que viver no Abismo não é uma opção e, ao ser morador de um desses 
locais, os habitantes são o que são por conta do meio em que se encontram, 
como fica evidente em:

Vivendo como porcos, enfraquecidos pela desnutrição crônica, sendo 
minados mental, moral e fisicamente, que chance eles possuem para sair 
do Abismo em que nasceram? Enquanto escrevo isso, e por uma hora 
depois, o ar ficou hediondo por uma briga brutal e violenta acontecendo 
no quintal que fica de costas para o meu quintal. Quando os primeiros 
sons me alcançaram, aceitei o latido e o rosnado dos cães, e alguns mi-
nutos foram necessários para me convencer de que seres humanos e 
mulheres podiam produzir um clamor tão assustador (London, 2008, 
p. 50, grifo nosso).

Ao questionar “que chance eles possuem para sair do Abismo em 
que nasceram?”, London parece compactuar com a ideia de que a opressão 
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é tamanha nesses locais, que acaba por inviabilizar qualquer chance de as-
censão socioeconômica dos moradores. Podemos, assim, conceber que a 
força opressiva é tamanha a ponto de ser capaz de definir o indivíduo, suas 
aspirações e suas oportunidades. Se o excerto já não fosse naturalista o su-
ficiente, London contribui com a corrente ao narrar uma “briga brutal” que 
ocorria nas redondezas. A narrativa dirige o interlocutor à ideia de que seja 
uma desavença entre animais ao empregar “latido” e “rosnado” para des-
crever os sons emitidos pelo atrito, mas, surpreendentemente, London sub-
verte a nossa expectativa ao terminar o parágrafo nos mostrando que aque-
les ruídos animalescos eram, na verdade, produzidos por seres humanos. 

Considero esse trecho um dos mais vitais para que possamos ter uma 
melhor luz no que diz London sobre a sociedade que o autor escolhe re-
tratar. Se, por um lado, os moradores do Abismo londrino são vítimas de 
toda a construção que envolve o capital britânico e, por isso, incapazes de 
abandonar os hábitos de pouca higiene, por outro, são justamente esses 
hábitos os responsáveis por transformá-los em animais a partir da visão 
de London. Essa ambivalência parece ser, além de uma rua sem saída, um 
círculo vicioso, no qual uma pessoa só deixaria de comportar-se como ani-
mal no momento em que saísse do Abismo, o que parece ser virtualmente 
impossível. As engrenagens que movem o sistema aparecem novamente no 
trecho seguinte:

Na melhor das hipóteses, a vida na cidade não é natural para o ser hu-
mano; mas a vida na cidade de Londres é tão antinatural que um tra-
balhador ou operário comum não aguenta. A mente e o corpo são mi-
nados incessantemente pelas influências prejudiciais no trabalho. […] 
Se não for algo a mais, o ar que ele respira, e do qual ele nunca escapa, 
é suficiente para enfraquecê-lo mentalmente e fisicamente, de modo 
que ele se torna incapaz de competir com as vidas que vêm do campo, 
que correm para a cidade de Londres para destruir e serem destruídos 
(London, 2008, p. 45-46).

O excerto rememora um dos trechos de Friedrich Engels (2010) aqui 
explorados, em que o pensador alemão discorre sobre a diferença da vida 
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nos campos ingleses, em especial próxima aos moors,11 para as cidades in-
dustriais em ascensão. Tanto London quanto Engels defendem que a vida 
na cidade é uma situação não natural tanto para a mentalidade humana 
quanto para o seu bem-estar físico, ocasionando eventualmente efeitos co-
laterais severos. Aqui, London discorre sobre os desafios constantes que são 
impostos aos trabalhadores por conta de suas vidas nas fábricas britânicas, 
desde o ar que respiram, possivelmente impregnado de produtos químicos, 
até o ritmo incessante de carga horária imposto pelos patrões. 

A questão central do último excerto selecionado, porém, para esse 
momento da discussão, é justamente como alguns dos personagens no con-
texto brasileiro tentavam alcançar classe social superior através do matri-
mônio. O mesmo não parece acontecer nas observações de Jack London, 
como podemos ver no trecho:

Para o jovem trabalhador, para a mulher trabalhadora ou para o casal, 
não há garantia de uma meia-idade feliz ou saudável, nem de uma ve-
lhice segura. Por mais que trabalhem, não podem garantir seu futuro. É 
tudo uma questão de sorte. Tudo depende do que está acontecendo, coi-
sa com a qual eles não têm nada com que ver. A precaução não é capaz 
de amenizar, nem os truques podem evitar o destino. Se permanecerem 
no campo de batalha industrial, devem enfrentá-lo e arriscar-se contra 
grandes probabilidades (London, 2008, p. 261).

Ao contrário do que esperaríamos de uma sociedade vitoriana, aqui 
o casamento não aparece representado como uma tradição benéfica, ou até 
mesmo uma solução de mobilidade social, uma vez que acaba por parecer 
estratificar ainda mais aqueles que oficializam a união. O trecho de London 
é extremamente conformista, mas, ao mesmo tempo, reflexo de uma rea-
lidade de poucas esperanças. Não encontrei, durante a pesquisa, material 
histórico suficiente para corroborar a teoria de que em Londres haveria 
menos mobilidade social através de casamentos, mas, se partirmos do pon-
to de vista ficcional, é muito presente a relação matrimonial apenas entre 
classes semelhantes. Por mais que, por exemplo, Elizabeth Bennet tenha 
no casamento com Mr. Darcy uma segurança financeira diferente da sua 

11  Presentes em diversos romances britânicos, os moors são presença constante na paisagem 
inglesa, galesa, escocesa e irlandesa. Traduz-se geralmente por «charnecas».
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própria condição, ela não está nem um pouco próxima dos Abismos ingle-
ses ou das personagens narradas por Jack London. Por outro lado, London 
nos apresenta o casamento como fonte de pobreza:

“[…] Olhe para mim! Eu posso tomar minha cerveja quando eu quiser, 
e nenhuma senhora ou crianças chorando por pão. Estou feliz com a mi-
nha cerveja e companheiros como você, como um bom navio chegando 
para outra viagem ao mar. Então eu digo, vamos tomar outra cerveja. As 
bebidas são boas o suficiente para mim.” (London, 2008, p. 37).12

London conversa com um dos representantes da working class ingle-
sa a fim de tentar compreender as motivações e os desejos do cidadão que, 
ao contrário do que o intrínseco American way of life de London orienta, 
não almeja constituir família ou casar-se. Se nos Estados Unidos do início 
do século XX a ideia de constituir família e comprar a casa própria já co-
meçava a ser difundida, atingindo o ápice no período pós-Segunda Guerra, 
para esse exemplo de trabalhador do East End a situação não parecia assim 
tão vantajosa. Dotado de pensamento quase puramente matemático, o en-
trevistado de London deixa claro que o orçamento não comportava consti-
tuir uma família e ser capaz de viver sem maiores incômodos, visto que os 
filhos e a esposa estariam sob sua responsabilidade financeira. Assim, entre 
vir a ter preocupações com outros seres humanos ou preocupar-se apenas 
com a sua bebida e seus amigos de pub, o EastEnder13 opta por gastar suas 
economias com suas cervejas.

London, mais adiante, diz, de forma um tanto quanto conformista: 
“E dia após dia fiquei convencido de que não apenas é imprudente, como 
também é criminoso o povo do abismo se casar” (London, 2008, p. 40). 
O pensamento de London parte dos trechos apresentados logo no segun-
do capítulo de The People of the Abyss, em que os empecilhos a qualquer 

12  Tradução própria. Cabe trazer aqui o trecho original de London, por conta da 
forma como o escritor altera a grafia das palavras, sendo capaz de nos dar ritmo e 
variação presente na fala do trabalhador inglês: “[…] Look at me! I can ‘ave my beer 
w’en I like, an’ no blessed missus an’ kids a-crying for bread. I’m ‘appy, I am, with my 
beer an’ mates like you, an’ a good ship comin’, an’ another trip to sea. So I say, let’s ‘ave 
another pint. Arf an’ arf ’s good enough for me.”
13  EastEnder se refere a quem é morador do East End londrino.
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forma de vida confortável são apresentados ao interlocutor. O casamen-
to de forma alguma representava a mesma capacidade de ascensão social 
como consta n’O Cortiço, visto que em Londres o casal teria de dividir a 
habitação com outras pessoas para poder arcar com o gasto de moradia, 
mesmo com os dois salários dos cônjuges. Caso a família crescesse, os fi-
lhos provavelmente viriam a habitar o mesmo quarto do casal, implicando 
primeiramente na falta de privacidade e, em longo prazo, em dificuldades 
financeiras com poucas perspectivas de mudança, mesmo com os filhos 
empregados. A vida no Abismo londrino impõe restrições tão ferrenhas 
que até o mais simples da vida conjugal parece ser um sonho distante para 
os moradores do East End. Se Pombinha e D. Isabel sonham com o dia do 
casamento como forma de ter acesso a uma vida mais confortável, para os 
casais de Londres não havia cortiço de aluguel minimamente acessível. A 
vida em Londres concentrava riquezas para que, por consequência, os me-
nos favorecidos fossem obrigados a dividir quartos.

Implicações para o presente e suas conclusões

O fim deste escrito é justamente um olhar sobre o passado recente 
e o presente dessa sociedade, partindo a explorar quais consequências os 
Abismos deixaram para as futuras gerações. Por mais que não vejamos tais 
implicações como diretas e concretas, acreditamos que a discussão e as su-
posições que serão feitas a seguir cabem como forma de entender o desen-
volvimento um século depois. Com o tempo, as políticas públicas e sociais 
britânicas, sem qualquer ingenuidade, passam a oferecer uma melhoria 
sem precedentes quando comparamos com a situação desumana presen-
ciada na East End de Londres. No entanto, há um ponto que pouco mudou 
desde a visita de Jack London ao Reino Unido: a questão da moradia.

Como já vimos em algumas passagens do texto de Jack London, gran-
de parte da classe trabalhadora de Londres se empilhava em apartamentos 
de Whitechapel; famílias dividiam quartos entre si e até mesmo com outras 
pessoas. A falta de privacidade acarretava, principalmente, no desenvol-
vimento de distúrbios psicológicos e, consequentemente, no exagero do 
consumo de substâncias que contornavam o estresse urbano. Quase 120 
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anos depois do relato de London, a situação melhorou consideravelmente, 
mas o Reino Unido e a Irlanda ainda apresentam os maiores problemas 
de moradia na Europa Ocidental. O ranking produzido e divulgado pelo 
Deutsche Bank,14 que tem por objetivo traçar os preços de produtos e ser-
viços em diversas localidades, apontou que Londres e Dublin figuram entre 
as oito cidades com aluguéis mais caros e são, respectivamente, primeiro e 
segundo lugares quanto ao preço do transporte público. Em contrapartida, 
as duas cidades se encontram mal colocadas no cálculo sobre o quanto de 
renda resta a um casal após as despesas com o aluguel, significando, por-
tanto, que Londres e Dublin são caras tanto para se morar quanto para se 
locomover, sem que o salário seja compatível quando comparamos com 
outros grandes centros. Em outras palavras: os salários das capitais irlande-
sa e britânica não oferecem as mesmas condições de relação entre salário, 
moradia e transporte do que outras cidades de grande porte. O estudo em 
si apenas nos mostra que há uma falta de equilíbrio nos dois contextos, mas 
é a partir de algumas reportagens que somos capazes de entender que a si-
tuação descrita por London ainda produz heranças no mercado imobiliário 
atual. Em 2019, a BBC da Irlanda do Norte divulgou uma matéria retratan-
do justamente a imensa dificuldade encontrada por aqueles que almejam 
viver na capital da República da Irlanda. Abaixo um trecho:

Mallaghan viveu em Dublin por seis meses em 2014, antes de voltar 
para o norte, de onde é originária.
“Agora tenho amigos que pagam 1.500 euros por um quarto — então 
não é inteligente”, disse ela.
Para muitos na cidade, alugar significa garantir um quarto ou, em al-
guns casos, apenas uma cama — e isso ainda está longe de ser a opção 
mais barata.
Alugar um quarto individual no centro da cidade de Dublin pode ter 
um custo médio mensal de € 713 (£ 610) (McNamee, 2019, n.p.).

Apenas para contextualizar antes da análise: o salário mínimo vi-
gente na Irlanda é de 10,10 euros por hora.15 Assim, um trabalhador que 

14  Disponível em: https://www.dbresearch.com/PROD/RPS_EN-PROD/
PROD0000000000494405/Mapping_the_world%27s_prices_2019.pdf. Acesso em: 30 jun. 2020. 
15  Disponível em: https://www.citizensinformation.ie/en/employment/employment_righ-
ts_and_conditions/pay_and_employment/pay_inc_min_wage.html. Acesso em: 30 jun. 2020. 
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dispuser de 8 horas diárias e cinco dias por semana, ao fim de 28 dias terá 
arrecadado 1.616 euros. Ou seja, a opção mais viável para esse trabalhador 
de renda mínima seria alugar um quarto por 700 euros, tendo de morar 
com outras pessoas e tendo de dedicar quase metade de seu salário so-
mente com as despesas de aluguel. Essa realidade faz com que várias das 
situações descritas por London em 1902 sejam retomadas nos dias atuais. 
Mesmo que saibamos que as condições sociais tenham se elevado conside-
ravelmente, não podemos deixar de inferir como essa falta de privacidade 
eventualmente pode causar algum dano psicológico, tal qual nos relatava 
Jack London. Devemos materializar a figura de um trabalhador assalariado 
com o mínimo, muitas vezes imigrante, que deve escolher entre ter um 
quarto para si ou apenas uma cama para si, podendo economizar mais ou 
menos dinheiro. Não seria surpresa, então, notar que a maior parte dos 
prédios centrais de Dublin, justamente por não ser necessário gastar com 
o caro transporte público, esteja abarrotada de estudantes, imigrantes e 
trabalhadores de baixo salário que dividem quartos muitas vezes até em 
quatro pessoas. A dinâmica imposta na capital irlandesa faz com que ou se 
pague um aluguel mais barato nos subúrbios e, com isso, se acabe gastando 
tempo e dinheiro com o transporte, ou se habitem apartamentos superlota-
dos para poder economizar na locomoção pela cidade. 

A situação foi pesquisada em outros cinco artigos que corroboram 
a impossibilidade de dublinenses e londrinos de alugarem um apartamen-
to somente para si tendo um salário mínimo como renda mensal. Com 
a maior parte dos imóveis tomando quase a totalidade dos rendimentos 
dos dublinenses, muitos jovens irlandeses efetuam o movimento de ocupar 
os subúrbios,16 fazendo com que o centro urbano de Dublin acabe sendo 
ocupado por imigrantes e estudantes que dividem pequenos apartamentos 
e até pequenos quartos. Uma das personagens a fazer essa migração é uma 
jovem fisioterapeuta que nos conta:

Emma é fisioterapeuta com sede em Dublin. Ela paga 1000 € todos os 
meses para dividir uma casa com outros dois profissionais. Mas, dois 

16  Como vemos em: https://www.image.ie/life/officially-been-squeezed-dublin-rent-rat-ra-
ce-moving-hour-half-away-dublin-rent-crisis-154373. Acesso em: 30 jun. 2020. 
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anos depois da faculdade, ela diz que basta. “Apenas me sinto espre-
mida. Acho uma loucura gastar tanto em uma casa sem atrativos e em 
uma área mediana. Não vale a pena o que estou pagando. Estou farta” 
(Cassidy, 2020).

Ao contrário do que esperaríamos, esse abandono da principal re-
gião de Dublin não impacta na lei de oferta e demanda, uma vez que a 
cidade é constantemente procurada por forasteiros nacionais e internacio-
nais por conta de sua alta oferta de empregos. No entanto, o mercado imo-
biliário centrado unicamente na iniciativa privada não foi capaz de lidar 
com o rápido crescimento populacional quando comparamos com a baixa 
disponibilidade de residências, assemelhando-se muito com os problemas 
enfrentados por Jack London na sua missão nos primeiros anos do século 
XX. Assim como em Dublin, a cidade de Londres também apresenta a mes-
ma relação entre três aspectos: i. salários baixos, ii. aluguéis inflacionados e 
iii. a impossibilidade de se ter um espaço somente para si. Um estudo feito 
pelo jornal The Guardian17 mostra que, se seguirmos com o crescimento 
dos preços de aluguel, muitos dos jovens estarão dispondo de mais de 40% 
de seus salários somente para garantir um teto para morar. Esse número 
representa, também, que mais de meio milhão de londrinos millennials18 
estarão sem condições de pagar pelo aluguel nas próximas décadas. A ma-
téria sinaliza ainda que o setor privado tem grande responsabilidade, por 
concentrar a maior parte dos imóveis disponíveis para aluguel, enquanto 
a gestão pública peca por investir menos do que se acredita ser necessário 
para conter o problema. 

Esses fatores fazem com que os valores de aluguel e transporte prati-
cados nos locais que um dia foram Reino Unido acabem por se diferenciar 
consideravelmente de outros centros europeus, onde, historicamente, os 
governos investiram mais em políticas públicas de moradia. É muito se-
melhante com o modo como o East End abrigava a maior parte dos traba-
lhadores braçais, e com menores salários por consequência, que buscavam 
empregos no centro da cidade. Empoleirados em pequenos apartamentos, 

17  Disponível em: https://www.theguardian.com/society/2019/jul/17/renting-millennials-
-homelessness-crisis-retire. Acesso em 30 jun. 2020. 
18  Termo que designa, geralmente, pessoas nascidas entre 1980 e o final da década de 1990.
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os habitantes do Abismo de London lutavam para pagar o aluguel e entre-
gavam grande parte de seus rendimentos diretamente nas mãos dos seus 
landlords. Podemos dizer que a situação vivida por London é incompará-
vel com a dos dias atuais, principalmente por conta dos inúmeros avanços 
nas liberdades individuais, na capacidade de migração e no respeito aos 
direitos humanos. No entanto, é muito interessante notar como as duas 
principais capitais das ilhas britânicas ainda lidam com algo descrito há 
mais de 100 anos, sendo herança direta do Abismo desenvolvido durante a 
Revolução Industrial. 

Em 31 de janeiro de 2020, o país saiu da União Europeia e começou a 
caminhada solitária do Brexit.19 Tendo sido votado em 23 de junho de 2016 
pelos britânicos, que decidiram sair da coalisão de países, o resultado do 
referendo culminou na resignação do primeiro-ministro David Cameron e 
também no de sua sucessora, Theresa May, por conta das dificuldades em 
manejar todas as atribuições políticas, econômicas e sociais que envolviam 
pôr o Brexit em prática. Com uma votação apertada, 51,9% contra 48,1%,20 
a saída só se efetuou sob as rigorosas ordens do primeiro-ministro Boris 
Johnson, seguindo até o momento sem grandes tribulações.

À época da votação, diversos fatores levaram ao resultado surpreen-
dente, desde propagandas dos partidos de extrema-direita e independentes, 
passando pelo reavivamento de sentimentos do passado britânico, até a tão 
batida questão dos imigrantes (que, por sinal, continuam e continuarão no 
Reino Unido mesmo após o Brexit). No entanto, uma importante pesquisa 
da Universidade de Warwick levantou a questão sobre o importante papel 
da austeridade no momento de efervescência dos sentimentos britânicos 
de independência do conselho europeu, uma vez que, ao votar “Leave”,21 
o Reino Unido encerra mais de meio século de políticas europeias de in-
tegração entre seus países. A pesquisa foi desenvolvida pelo economista 
Thiemo Fetzner (2018) e concluiu que a austeridade econômica, praticada 

19  A palavra “Brexit” vem da união de British (Britânico) e exit (saída), significando o proces-
so de saída do Reino Unido da União Europeia.
20  Disponível em: https://www.bbc.com/news/politics/eu_referendum/results. Acesso em 20 
jul. 2020.
21  O voto para sair da União Europeia. 
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principalmente pelo partido conservador (Conservative Party) nos anos 
2010, pode ser considerada uma das ações responsáveis pelo crescimento 
dos ideais independentes e pelos partidos populistas. Podemos tentar de-
finir “austeridade”, de acordo com informações do jornal The Economist,22 
como o máximo possível de economia em um orçamento muito limitado 
que, quando aplicado a um país inteiro, significa reduzir o déficit estrutural 
a partir do aumento de impostos, diminuição de gastos públicos e também 
de políticas de bem-estar social. 

A austeridade britânica se iniciou como resposta à famosa crise de 
2008, que teve, como estopim, o mercado imobiliário estadunidense e suas 
hipotecas infindáveis, e que visava fazer com que o Estado gastasse menos 
para que a economia britânica estivesse mais segura nos anos seguintes à 
recessão. No entanto, as consequências após 10 anos de políticas do tipo 
não foram tão favoráveis quanto os otimistas esperavam. Em 2019, o jor-
nal The New York Times publicou a declaração da então primeira-ministra 
Theresa May dizendo que a época de austeridade estava findada,23 mas a 
mesma reportagem segue a matéria enumerando os malefícios causados 
pela década de austeridade: um número massivo de crianças voltou à linha 
de pobreza, fato somado a uma curva ascendente de desemprego, de crimes 
violentos e de famílias que precisam de auxílio governamental. Aliada a es-
sas situações, a disseminação de fake news durante a campanha do Brexit24 
— que puseram seus esforços no “roubo” dos empregos britânicos por es-
trangeiros — e a insatisfação geral fizeram com que ele fosse possível, vo-
tado, aprovado e efetivado. Assim, podemos concordar com a pesquisa da 
Universidade de Warwick, que concluiu que a austeridade foi um dos prin-
cipais fatores que levaram o Reino Unido a sair da União Europeia, mesmo 
que essa saída seja, por enquanto, com o perdão do trocadilho, apenas para 
inglês ver.

22  Disponível em: https://www.economist.com/buttonwoods-notebook/2015/05/20/what-is-
-austerity. Acesso em: 20 jul. 2020.
23  Disponível em: https://www.nytimes.com/2019/02/24/world/europe/britain-austerity-
-may-budget.html. Acesso em 07 jul. 2020.
24  Disponível em: https://www.bbc.com/news/blogs-trending-48356351. Acesso em: 7 jul. 
2020.

https://www.bbc.com/news/blogs-trending-48356351
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Assim, mostramos, não apenas nesta conclusão, como também em 
outras passagens, como a vida nos Abismos na virada para o século XX in-
fluenciou a cultura, sociedade, política e economia das gerações seguintes, 
tanto do Brasil, quanto do Reino Unido e Irlanda. Por mais que possamos 
traçar uma linha direta desde os Abismos até algumas de suas consequên-
cias — como a falta de moradia adequada —, não vemos como estabelecer 
um elo absoluto entre outros fatos que podem vir a ser consequência da épo-
ca narrada por Jack London. Buscamos apresentar o Brexit como o ponto 
final, e também o ponto de mudança, de uma corrente de acontecimentos 
e políticas públicas impostas pelos governantes britânicos, mas estabelecer 
uma ligação direta entre a exploração presente nos Abismos e a votação 
pró-Brexit parece um tanto quanto aventuroso. Deste modo, optamos por 
expor a saída da União Europeia e estudos que apresentam quais supostos 
acontecimentos levaram ao resultado do referendo para debater momentos 
no presente com base em acontecimentos do passado. Reforçamos a difi-
culdade em delimitar quais episódios são, ou podem vir a ser, diretamente 
influenciados pela condição opressora na qual se encontravam os Abismos, 
mas, acima de tudo, acreditamos que seja válida a apresentação de aspectos 
das duas sociedades para que possamos debater, supor e, por consequência, 
perpetuar a história dos trabalhadores da virada do século XX.
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